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Política

Diante dos inúmeros relatos da 
população, de farmacêuticos 
da rede privada e servidores 
da saúde que, frequentemente, 
têm que decifrar caligrafias 
ilegíveis e interpretar prescrições 
imprecisas quanto às prescrições 
médicas emitidas nas unidades 
do município, solicita-se 
que a Prefeitura, através da 
Secretaria Municipal de Saúde 
adote medidas urgentes de 
padronização das receitas 
médicas, assegurando que as 
informações sejam transmitidas 
com clareza, precisão e 
responsabilidade.”
Vereador Álvaro Mondadori (Joinha), PP, ao 
apresentar uma sugestão para se expedir receitas 
digitalizadas nas unidades de saúde

Programa ainda 
precisa ser aprimorado

Já a partir do segundo semestre de 
2025, todas as etapas de inscrição 
no programa Universidade Gratui-
ta, seja a renovação ou contrata-

ção, serão antecipadas. A alteração visa 
garantir que, no momento da matrícula, 
o aluno já conheça sua situação no Pro-
grama. A decisão foi tomada após inú-
meras queixas de que muitos acadêmicos 
estariam se endividando à espera da sua 
aprovação no programa. “A dívida acu-
mulou e o sujeito está na Serasa. Sonhou 
com a bolsa e acordou com a dívida; fo-
ram atrás da bolsa e acabaram com o bo-
leto na mão”, disse o deputado Napoleão 
Bernardes (PSD) ao falar que tem recebi-
do inúmeras reclamações de estudantes. 

Este grito dos estudantes que estavam 
apostando que o governo bancaria seus 
estudos ecoou na Assembleia e motivou a 
decisão do governo. A secretaria da Edu-
cação informou que o ciclo de implan-
tação dos programas se encerra somen-
te no primeiro semestre de 2027. Mas o 
que preocupa é o relatório do Tribunal 
de Contas que ao cruzar os dados consta-
tou que milhares de alunos de alta renda 
com carros de luxo, de família empresa-
rial e servidores públicos estão entre os 
beneficiados do Universidade Gratuita. 
Não esqueçamos que ele existe para be-
neficiar estudantes carentes e para isso 
precisam provar que não podem bancar 
a universidade. O TCE apontou indícios 

de declarações de renda falsas por parte 
dos estudantes. O tema repercutiu até na 
Câmara de Vereadores de Lages. Há in-
formação de que filhos de vereadores lo-
cais estariam também cursando medicina 
custeados pelo programa. O vereador Ál-
varo Mondadori - Joinha (PP) foi à tribu-
na para manifestar sua indignação com 
o programa que, “apesar de ser excelen-
te, está deixando pais aflitos, que embo-
ra atendam os critérios, não obtiveram as 
concessões previstas.”  Em 2024, o Gover-
no de SC gastou R$ 471,4 milhões com o 
programa com mais de 40 mil beneficia-
dos. Esse valor representa quase 90% do 
orçamento destinado à Universidade do 
Estado de Santa Catarina (Udesc).

Presidente da Alesc em roteiro pela Serra
O presidente da As-

sembleia Legislativa 
de SC, Júlio Garcia, 
do PSD, estará em La-
ges e região no dia 27. 
Vai visitar a prefeita 
Lúcia Ortiz (MDB), de 
Correia Pinto (9h30), 
e se reúne depois com 

os vereadores do PSD 
(10h). Segue então pa-
ra Otacílio Costa, onde 
almoça com a executiva 
do partido e outras lide-
ranças. Depois disso, se 
desloca para Capão Al-
to, para encontro com 
a prefeita Sadiane Melo 

Lopes – PSD (15h) e ve-
readores. No início da 
noite (19h30) se reunirá 
com os vereadores Ro-
bertinho, Polaco e Sarg. 
Pacheco e lideranças em 
Lages. Garcia já está se 
articulando para a cam-
panha do ano que vem.
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Gastos iguais a última 
edição da festa

Há quem estime os gastos 
da prefeitura com a Festa do 
Pinhão deste ano em mais de 
R$ 5 milhões. Eu, particular-
mente, acredito que deverá ser 
ainda maior. Somente com a 
montagem do estádio munici-
pal para os shows deve gastar 
cerca de R$ 1,2 milhão. Lá se 
vão mais R$ 600 mil com a se-
gurança. Há ainda o custo das 
Sapecadas da Canção (incluin-
do a premiação, hospedagem 
dos artistas e jurados, etc), os 
gastos com a realeza (só com 
cabeleireiro e maquiadores já 
gasta uma nota) sem falar no 
custo do guarda-roupa da rai-
nha e princesas. Sem contar 
que agora também tem a reale-
za mirim. A montagem do Re-
canto do Pinhão também não 
sairá barato. Tem ainda a rua 
coberta: a Rua Nereu Ramos 
receberá cobertura e  não lis-
tei aqui os gastos com a contra-
tação dos shows nacionais que 
segundo a prefeita Carmen, 
estão sendo patrocinados. Se-
gundo a secretária de Turismo, 
Ana Vieira, a prefeitura deve-
rá gastar o mesmo que no ano 
anterior para a realização da 
Festa do Pinhão. Em entrevis-
ta anterior, ela observou que 
a prefeitura teria gastado em 
2024 cerca de R$ 1,2 milhão. 
Portanto, esperamos que fique 
mesmo nestes valores. Isso se-
rá possível, conforme Ana, por-
que há o aporte do Governo do 

Estado e ainda de patrocinado-
res que custearão os shows.

 
Projeto retirado

Críticas fazem com que 
o deputado Marcius retiras-
se projeto protocolado na As-
sembleia para alteração das 
férias escolares, aumentando 
em 15 dias as férias de julho 
e reduzindo as de verão. Se-
gundo Marcius, a ideia foi aju-
dar, pensando na dificuldade 
das crianças irem para a esco-
la nestes dias frios no inverno 
na Serra, mas a ideia não en-
controu ressonância junto à 
população.

 
Processo

Alguém está responden-
do na Justiça por ter cortado 
os pneus do veículo oficial da 
prefeita Carmen Zanotto, além 
de já estar sofrendo processo 
por agressão à ex-namorada.

 
Restauração

A prefeita Carmen Zanot-
to informou que já foi feita a 
primeira limpeza no prédio 
da prefeitura, com a retirada 
de algumas vegetações e uma 
boa limpeza. Segundo ela, 
sendo um bem tombado, não 
impede que passe por limpe-
za e, conforme consta, pode 
ser lavado uma vez por ano. 
Depois de passar por um bom 
banho, há um projeto para a 
sua restauração, uma vez que, 
especialmente as sacadas já 
oferecem algum risco. A queda 

das pedras da catedral serviu 
como alerta para se cuidar da 
preservação desta edificação. A 
restauração está na dependên-
cia da aprovação do projeto via 
Lei Rouanet.
 
Deveres e direitos

A nova administração já 
constatou que o poder público 
sozinho não consegue manter 
a cidade limpa e organizada 
sem a ajuda da comunidade. 
Para tanto, está incentivando 
os moradores para que tam-
bém façam parte deste muti-
rão. As pessoas estão tão ha-
bituadas a esperar tudo do 
poder público que hoje nem 
sabem quais são as obrigações 
dos cidadãos. Acho que para 
começar a prefeita deveria fa-
zer uma cartilha para informar 
quais são os direitos e os deve-
res dos cidadãos.
 
Acessibilidade

Vereador Castor apresentou 
anteprojeto dispondo sobre a 
criação de estacionamento ro-
tativo gratuito por uma hora 
por dia, nas vias e logradouros 
públicos, com o objetivo de 
garantir maior acessibilidade 
e democratização do uso das 
vagas.

 
Energia solar

A prefeitura de São Joaquim 
está adquirindo um terreno de 
5 hectares para implantar as 
placas fotovoltaicas para cap-
tação da energia solar para a 

iluminação pública. Terá ca-
pacidade de cobrir todo o cus-
to com a iluminação pública e 
ainda fornecer energia para a 
Celesc. Segundo estudos, pela 
altitude do terreno, esta área 
reúne as melhores condições 
para a captação de energia 
solar.

Eleição suplementar
A possível eleição suplemen-

tar para o Senado em Santa 
Catarina, caso ocorra a cassa-
ção do mandato de Jorge Seif 
(PL), já causou uma disputa 
interna no PL. Além das ten-
sões, movimentos nos bastido-
res buscam definir eventuais 
candidaturas. Falando sobre o 
processo de cassação de Seif no 
TSE, o caso está parado desde 
19 de maio, quando o relator 
solicitou a marcação de uma 
data para julgamento.

  
Geoparque

Thiago Morastoni (Pode-
mos), que se autodenominou 
“genro da Serra”, uma vez que é 
casado com uma lageana, suge-
riu ao governo do estado a cria-
ção de um grupo técnico para 
fazer um inventário geológico 
e cultural da Serra Catarinen-
se visando criar um geoparque, 
nos moldes estabelecidos pela 
Unesco. Segundo o parlamen-
tar, um geoparque na Serra não 
significaria um freio no desen-
volvimento, mas seria um gera-
dor de crescimento econômico 
e social.

Júlio 
Garcia se 
reunirá 
em Lages 
com os 
vereadores 
do PSD

Articulador 
político do 
Topázio

O ex-vereador Thiago Oliveira, eleito 
por dois mandatos em Lages (2012-2016 e 
2017-2020) e filiado ao Podemos, está ago-
ra em Florianópolis e assume na segunda-
-feira a função de articulador político do 
prefeito da capital, Topázio Neto (PSD). 
Amigo pessoal de Jean Loureiro, agora é 
homem de confiança do Topázio. Ele se 
elegeu vereador pelo MDB e por este mes-
mo partido concorreu a deputado estadu-
al. Depois uniu-se com Lucas e Jair Júnior 
para criar o Podemos de Lages.
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